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Programa 

 

Sábado, 21 de novembro 

14h00  Apresentação do Encontro – Margarida e José Alberto  

Oração inicial 

14h30 “Servir com alegria” D. Armando Esteves  

15h00 Painel I – “Servir com Alegria nas ENS” 

Oradores: Tinuxa e Domingos Duarte 

                    Fabíola e Nuno Rodrigues 

 Reunião de equipa – debate em equipa sobre questões alusivas 
ao tema apresentado. 

16h00 Painel II – “Servir com Alegria no Casal e na Família” 

Oradores: Sandra e Paulo Santos  

                   Fátima e Eduardo Queirós              

 Reunião de equipa – debate em equipa sobre questões alusivas 
ao tema apresentado. 

17h00 Painel III – “Servir com Alegria na Igreja e na Sociedade…” 

Oradores:  Olinda e Ernesto Augusto  

                    Regiani e Tiago Líbano Monteiro  

 Reunião de equipa – debate em equipa sobre questões alusivas 
ao tema apresentado. 

18h00 Continuação da Reunião de equipa 

Dever de se Sentar ou outro 

19h00 Eucaristia presidida pelo Pe Nuno Rocha, CE da Supra-Região 
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Caríssimos amigos, 
 
Sejam bem-vindos para celebrar a festa de estarmos ao serviço do nosso 
Deus e sermos guardiões do Evangelho e do carisma das ENS, sob o mote 
“Servir com Alegria”.  Gostaríamos de estar todos juntos em Fátima, como 
sempre aconteceu, mas os planos de Deus não são os nossos e acreditamos 
que tudo concorre para o bem dos que O amam. 

Mesmo à distância podemos viver intensamente esta fé que nos une e 
refletirmos sobre o sentido do serviço nas ENS. Usando as palavras de Jesus 
à Samaritana – “Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, e são esses adoradores 
que o Pai deseja” [Jo 4, 23], criemos espiritualmente a unidade que nos fará 
ser “fonte de água que jorrará até à vida eterna”.  

O tema deste EN é “Servir com Alegria”. Vamos refletir na alegria de fazer 
a vontade de Deus em todas as circunstâncias de vida e quando aceitamos 
uma responsabilidade nas ENS – Painel I. Na importância de nos sentirmos 
instrumentos do amor de Deus ao serviço do nosso Casal e da nossa Família 
– Painel II.  Na urgência de sermos testemunhas ao serviço do Pai, na 
construção da vida comunitária em Igreja e em Sociedade. O P. Caffarel é 
claro quando afirma que “O casal é um instrumento de apostolado 
excecionalmente eficaz” [Henry Caffarel – Profeta do Sacramento do 
Matrimónio, pág. 31] 

Nos tempos reservados às reuniões de equipa (que neste modelo serão 
as equipas de base) e ao Dever de Sentar, dá-se tempo à reflexão, em equipa 
e em casal, sobre o privilégio de sermos filhos benditos do Pai, que nos 
colocou ao serviço do Seu Reino nos espaços que habitamos. 

A Eucaristia, presidida pelo Pe. Nuno Rocha, Conselheiro Espiritual da SR, 
será o momento do nosso agradecimento por tantas graças recebidas, que 
com a ajuda do Espírito Santo, através das mãos de Maria e José e por 
intermédio de Jesus elevamos ao Eterno Pai. 

Desejamos que deste encontro guardemos no coração a certeza de que 
temos um tesouro pelo qual vale a pena dar a vida – Deus. 

Bom encontro para todos! 
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Pistas para a Reunião de Equipa  
 
Mesmo que a reflexão não siga o modelo habitual das equipas mistas, 
sugerimos uma leitura da liturgia do dia, que poderá ser usada ou não, 
conforme decisão da equipa. 
 
Leitura: [Mt 25, 34-40] 

 
Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai; 
recebei como herança o reino que vos está preparado desde a criação do 
mundo. Porque tive fome e destes-Me de comer; tive sede e destes-Me de 
beber; era peregrino e Me recolhestes; não tinha roupa e Me vestistes; estive 
doente e viestes visitar-Me; estava na prisão e fostes ver-Me. Então os justos 
Lhe dirão: ‘Senhor, quando é que Te vimos com fome e Te demos de comer, 
ou com sede e Te demos de beber? Quando é que Te vimos peregrino e Te 
recolhemos, ou sem roupa e Te vestimos? Quando é que Te vimos doente ou 
na prisão e Te fomos ver? E o Rei lhes responderá: Em verdade vos digo: 
Quantas vezes o fizestes a um dos meus irmãos mais pequeninos, a Mim o 
fizestes. 

Palavra da salvação.  
 
Painel I 
 
«Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu 
Pai; recebei como herança o reino que vos está preparado desde a criação 
do mundo.» 
 
“E pouco a pouco tornar-me-ei conforme esse pensamento do Pai sobre 
mim que terei descoberto no olhar do Filho” [Henry Caffarel – Sobre o Amor 
e a Graça, pág.144]. 
 
 Tenho consciência da graça de poder ser um dos eleitos para quem o 

Eterno Pai preparou um lugar desde a criação do mundo? 
 Que faço para merecer este lugar de filho predileto e bendito, guardião 

do Evangelho e do carisma das ENS? 
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Painel II 
«E o Rei lhes responderá: ‘Em verdade vos digo: Quantas vezes o fizestes a 
um dos meus irmãos mais pequeninos, a Mim o fizestes». 
 
“Esta palavra escutai, guardai tem de ser posta ativamente me prática (Tg 1, 
25). Entende com isto que precisamos de, ao longo de todo o dia, estar 
atentos à sua presença agindo em nós, abertos às suas sugestões. Será o seu 
dinamismo que nos fará multiplicar as boas obras, trabalhar, esforçar-nos, 
viver e morrer pelo advento do Reino do Pai. E, se formos fiéis será grande a 
nossa alegria porque Jesus disse: - Minha mãe e meus irmãos são aqueles 
que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática (Lc 8,21)” [Henry Caffarel 
– “Na Presença de Deus – cem cartas sobre a oração” pág. 81]. 
 

 Quem são os “pequeninos” que Deus coloca no meu caminho 
conjugal e familiar? Como os olho? 

 Vivo verdadeiramente o cumprimento da vontade de Deus na vida 
quotidiana? 

 
 
Painel III 
«Porque tive fome e destes-Me de comer; tive sede e destes-Me de beber; 
era peregrino e Me recolhestes; não tinha roupa e Me vestistes; estive 
doente e viestes visitar-Me; estava na prisão e fostes ver-Me.» 
 
“Quando os casais exercitam o seu amor fraterno, aos poucos, o seu coração 
se dilata. E, passo a passo, o seu amor conquista a casa, o quarteirão, o país.” 
[Henry Caffarel, L'Anneau d'Or - maio 1956]. 
 

 Apresento-me como cristão, sem hesitações, quando é necessário? 
 Dou testemunho cristão em todas as áreas da minha vida? Que 

exemplos concretos tenho para dar? 
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Pistas para o Dever de Se Sentar  

Texto reflexão 

“É a cada momento que há uma comunhão com Deus a realizar, de certo 
modo mais importante do que a comunhão eucarística, porque o mais íntimo 
da comunhão do homem com Deus é a adesão da vontade do homem à 
vontade de Deus, da minha vontade à vontade de Deus. E, a qualquer 
momento, posso aderir a esta manifestação da vontade de Deus. Isso é 
caridade, amor. Caridade não é dizer a Deus: "Eu te amo", mas é afirmar 
internamente: "Eu quero o que Tu queres". Eu quero o que Tu queres deste 
acontecimento, eu quero o que Tu queres desta oração. Em última análise, o 
ato mais fundamental que deve ser realizado ao orar é dizer a Deus: "Senhor, 
eu quero desta meia hora, desta hora, o que Tu queres. Este é o ato de 
caridade, de amor, pelo qual a minha vontade abraça a vontade de Deus 
como duas mãos que se unem em um ato”  
[Henry Caffarel, A Virtude do Abandono, sem data]. 

 

Pistas para reflexão em casal 

Como vai a nossa relação com a caridade? Acreditamos que o amor de Deus 
em nós, pode transformar tudo à nossa volta? 

Como temos cuidado do amor no nosso casal? 

Concretamente, o que temos feito para sermos um casal bendito do Eterno 
Pai? 

 

MAGNIFICAT 
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Envio  

 
 

Caríssimos amigos,  

 
Porque o Senhor disse que “onde dois ou mais estiverem reunidos em Meu 
nome Eu estarei no meio deles” 

 Revistamo-nos de misericórdia, para sermos “buscadores de Deus” 
caminhando em unidade rumo à santidade.  

 Revistamo-nos de humildade, para mostrarmos ao mundo a 
espiritualidade de um amor exclusivo e libertador. 

 Revistamo-nos de mansidão e paciência, para vivermos a espiritualidade 
da solicitude e sermos semeadores de esperança no meio do mundo, ao 
serviço desta igreja que se quer cada vez mais alicerçada no Evangelho. 

 

Diante do tempo que estamos a viver só podemos afirmar com a nossa vida 
a certeza de que “Se Deus está por nós, quem está contra nós?” [Rom 8,31]. 
Que a ternura de Maria e José, nos acompanhem nesta aventura divina que 
o Senhor nosso Deus colocou nas nossas mãos. 

 

                               
                                 (Casal Responsável da Supra-Região) 
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Bênção Final 
 

CE: O Senhor esteja convosco, 
 
Todos: Ele está no meio de nós! 
 
CE: Ide! No sim ao serviço do reino, o Pai Criador vos conduz como filhos 
muito amados, 
 
Todos: Ámen! 
 
CE: Ide! No sim ao serviço do reino, o Filho Redentor vos constitui como 
irmãos numa entrega fraternal, 
 
Todos: Ámen! 
 
CE: Ide! No sim ao serviço do reino, o Espírito de Amor vos ilumina e fortalece 
no ardor da caridade, 
 
Todos: Ámen! 
 
CE: Ide! No sim ao serviço do reino, Maria, Mãe da Esperança, vos aconchega 
e vos faz exultar de alegria, 
 
Todos: Ámen! 
 
CE: Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo, 
 
Todos: Ámen! 
 
CE: Ide em paz e anunciai! 
 
Todos: Glória a Vós, Senhor! 

P. Nuno Rocha 
(Conselheiro Espiritual da Supra-Região) 
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O logótipo deste Encontro Nacional foi criado por Carla 
e Pedro Gouveia, Carnaxide 4. Nele se põem em 
destaque vivências deste ano tão atípico.  

Tem-se, em primeiro plano, a família assente no 
princípio do "servir com alegria". Por outro lado, é 
também o pilar da igreja/comunidade e o caminho 
para Deus, daí este destaque da família bem no centro 
da imagem. 

As linhas mais escuras e transparentes da Igreja 
reportam para as interligações e para a forma como, 
nesta pandemia, somos forçados a comunicar: 
afastados, mas sem deixarmos de estar ligados uns aos 
outros e a Deus. 

O ponto no centro é a “Eucaristia” que recebemos em nossas casas durante 
este tempo, tornando tão real e dando nova expressão à igreja doméstica. 

As letras apertadas e inseridas em quadriculas, representam o tempo de 
confinamento. 

As mãos que saem, simbolizam o que transborda da felicidade e união da 
família, para ajuda dos outros.  

E ainda, claro, as máscaras! 

 

 


